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ÚLTIMOS TRÊS ANOS CARGA PRÓPRIA

NESTE MÊS

Brasília.Paraconseguirumre-
forço na eletricidade disponível
no País durante o período da
tarde, a Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) propôs
ontem que os consumidores que
utilizarem geradores próprios
nesse horário recebam valores
até 3,65 vezes maiores do que o
teto do preço da energia no mer-
cado de curto prazo do setor.

Aintençãodogovernoédispo-
nibilizarmaiseletricidadenoSis-
tema Interligado Nacional entre
14h e 15h, quando o uso do ar-
condicionado tem pressionado
o consumo no País. O apagão
queatingiu 11 Estados e oDistri-
to Federal em janeiro aconteceu
justamente nesse horário.

Atualmente, grandes consu-
midores como hotéis, shoppings
e fábricas utilizam seus gerado-
res entre 18h e 21h, no chamado
horáriodeponta, noqual a tarifa
de energia é mais cara. Mas para
estimular a chamada geração
distribuída também nas horas
após o almoço, a Aneel propôs
que esses consumidores rece-

bam até R$ 1.420,34 por MWh
quando utilizarem geradores à
diesel em outros horários.

Mercado
O valor é 3,65 vezes superior ao
teto do preço praticado no mer-
cado de curto prazo de energia
(o chamado PLD), que foi fixado
pela Aneel em R$ 388,48 para
2015. Quem utilizar geradores a
gás, receberá R$ 792,49 por
MWh, o dobro do teto do PLD.
Para outras fontes, como eólica
ou solar, o valor será o teto do
PLD.“Os preços devem tornar as
chamadas públicas atrativas pa-
ra que os consumidores am-
pliem o uso dos geradores”, afir-
mou o diretor da Aneel e relator
do processo, José Jurhosa.

Além disso, pela proposta do
órgão regulador, os consumido-
res que ampliarem os uso de
seus geradores poderão esco-
lher a forma como a distribuido-
ra de energia deve realizar o pa-
gamento, seja por depósito em
conta, cheque nominal ou des-
conto na próxima conta de luz.

Além do aumento da tarifa de
energia elétrica e da cobrança
adicional com as bandeiras tari-
fárias, um outro fator contribuiu
paraqueascontasdeluzdoforta-
lezense ficassem ainda mais ca-
ras a partir deste mês: a Contri-
buição de Iluminação Pública
(CIP). A taxa está 50% mais cara
para todas as faixas de consumo
e deverá aumentar ainda mais
comarevisãotarifáriaprograma-
da para o mês que vem.

OsnovosvaloresdaCIPpassa-
ramavalerapartirdodia3deste
mês. A alteração se deu pela ele-
vação do valor da tarifa repassa-
da ao Município, que passou de
R$ 271,40 para R$ 407,28. Mo-
rador do bairro Meireles, um
contribuinte (que preferiu não
se identificar) percebeu o au-
mento de 50% no valor da CIP
cobrada em sua conta de luz e
procurou saber o motivo com a
CompanhiaEnergéticado Ceará
(Coelce) e,posteriormente, com
a Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos Delegados do Esta-
do do Ceará (Arce).

Por meio desta última, soube
do aumento. “A conta de luz in-
forma somente o aumento na
tarifa de energia elétrica e diz
também a bandeira tarifária,
que nesse mês estava vermelha,
mas não informa nada sobre es-
se aumento da CIP. E a gente é
pego de surpresa”, reclama.

Consumindo uma média de
300 KWh (quilowatts-hora), ele
fica na sexta faixa de consumo
definida na Lei Complementar
Nº 159 de 23 de dezembro de
2013, que institui o Código Tri-
butário do Município e trata da

CIP. Em sua faixa, são cobrados
6,69% sobre o valor-base, que
agora é de R$ 407,28. Com o
aumento, sua taxa passou de R$
18,16 para R$ 27,24.

Faixas
OscontribuintesdeFortalezaes-
tão divididos em 12 faixas de
consumo e em duas categorias:
residencial e não residencial. A
menor delas é a que vai de 0 a 30
KWh, cobrada somente aos não-
residenciais.Até70KWh,oscon-
sumidoresresidenciaistêmisen-
ção. Desta forma, o menor valor
cobrado pela CIP é para residen-
ciais na faixa de 31 a 100 KWh
(pagando somente aqueles en-
tre71KWhe100KWh),quetem
um índice percentual de 1,07%
sobre o valor-base. Desta forma,
esta faixa passou de R$ 2,90 pa-
ra R$ 4,36. Já o valor mais alto é
pagoporconsumidoresnãoresi-
denciaisnafaixasuperiora2000
KWh. Como pagam 85,49% so-
breovalordereferência,acontri-
buição a ser efetuada passou de
R$ 232,02 para R$ 348,18.

“A CIP é cobrada com base na
tarifa determinada pela Aneel
(Agência Nacional de Energia
Elétrica). O Município, portan-
to,nãosolicitounenhumaumen-
to, não houve nenhuma mudan-
ça nos percentuais de cálculo.
Mas, como houve esse reajuste
natarifa,ovaloraserpagocoma
CIP, consequentemente, foi au-
mentado”, explica o titular da
Coordenadoria de Especial de
Iluminação Pública da Secreta-
ria Municipal da Conservação e
Serviços Públicos (SCSP), Alfre-
do Serejo.

O coordenador informa ain-
da que este valor que entrou em
vigor no último dia 3 já sofrerá
mudança no mês que vem, pas-
sando a ser cobrado em maio.
Isso porque, no dia 22 abril, en-
tra em vigor o novo índice da
revisão tarifária da Coelce, que
está em análise pela Aneel. “Se a
revisão for para mais, a CIP au-
menta. Se for para menos, ela

diminui”, aponta. Contudo, um
reajusteparabaixoéalgobastan-
te improvável neste ano. A pro-
posta preliminar em estudo pre-
vê reajuste médio de 9,7% nas
contas dos consumidores resi-
denciais da distribuidora e de
26,55% para as indústrias. O ín-
dicedefinitivoaindaseráaprova-
do pela agência.

Arrecadação
No ano passado, a Prefeitura de
Fortaleza arrecadou R$ 130 mi-
lhões com a CIP, valor que regis-
trou um incremento de 16% so-
bre 2013, quando foram arreca-
dados R$ 112 milhões.

O valor arrecadado com a ta-
xa deve ser aplicado no paga-
mento, pelo Município, do par-
que de iluminação pública da
cidade, na manutenção de todos
os pontos de iluminação pública
e na ampliação destes e na mo-
dernização e melhoramento do
nível tecnológico deste parque,
com redução do consumo ener-
gético e a execução de projetos
de iluminação.

A contribuição foi criada por
meio da emenda constitucional
nº 39, de dezembro de 2002. De
acordo com ela, toda unidade
consumidoraquedispõedeener-
giaelétricadá asua contribuição
paracustearoserviçodeilumina-
ção pública, inclusive aparta-
mentos, condomínios, salas co-
merciais e indústrias.

Novosvaloresentraram
emvigornoúltimodia3
evãodeixaraindamais
carasascontasdeluz
dosconsumidores

Com cerca de 14 mil ligações de
energia elétrica solicitadas por
consumidores residenciais, co-
merciais e industriais não reali-
zadas no Estado, o que já lhe
gerou multas da ordem de R$ 19
milhões, nos últimos três anos, a
CompanhiaEnergéticado Ceará
(Coelce) voltou a ser cobrada,
agora,pelo setor público. Repre-
sentantes de prefeituras munici-
pais e de secretarias Estaduais
cobraramontem,maiorcelerida-
de na execução dos serviços de
ligação e de implantação de no-
vasredeselétricas,essenciaispa-
raofuncionamentodepoçospro-
fundos, adutoras e até de esco-
las,cujas atividadesestãoparali-
sadas por falta de energização.

Em audiência pública promo-
vidapelaComissãodeDesenvol-
vimento Regional, Recursos
Hídricos, Minas e Energia da As-
sembleia Legislativa, o deputa-
do Elmano Freitas declarou que
cerca de 800 equipamentos
hídricos, entre adutoras e poços
profundos perfurados em vários
municípios cearenses, estão sem

operar, neste momento de seca,
porque a Coelce não executou a
comunicação da rede elétrica
com as bombas. Somente a Se-
cretaria de Desenvolvimento
Agrária (SDA) tem uma deman-
da de 100 poços e a Sohidra de
outros 300, que aguardam ali-
mentação por parte da Coelce.

Semáguaeeducação
Da Fundação Nacional de Saúde
(Funasa-CE) há, segundo o titu-
lar do órgão, Regino Pinho, 180
pedidosdeligaçõesdepoçospro-
fundos não foram atendidos pe-
la Companhia. “Precisamos que
a Coelce defina os prazos para a
instalação elétrica desses po-
ços”, cobrou Pinho.

JáaouvidoradaSecretariade
Educação (Seduc), Gisely Go-
mesdaSilva,cobroua conexãoà
rede elétrica de duas escolas,
uma no bairro Itaperi, em Forta-
leza, e outra no município de
Aracoiaba, que estão prontas há
mais de um ano, mas que não
podem funcionar por falta ener-
gia elétrica. “Há dois anos vimos

fazendo pedidos de ligação elé-
trica de um cacimbão. Já fomos
cinco vezes na Coelce, quatro
vezes na Arce, e até agora nada”,
reclamou o presidente da Asso-
ciação dos Pequenos Produtores
de Canindé, Antônio Mesquita,
aocobrardaCoelce,aapresenta-

ção de um plano estratégico pa-
ra resolver as pendências.

Coelceconfirma
SomentenaArce,confirmaopre-
sidentedoConselhodeAdminis-
tração do órgão, Adriano Costa,
há 3.511 reclamações anotadas
de pedidos de ligação e expan-
são da rede elétrica feitos à Coel-
ce, no período de janeiro de
2012 até 16 de março último, e
que nunca foram atendidos.

O engenheiro e diretor da
Coelce, José Nunes, confirmou
ontem, a demanda reprimida,
mas informa que a Companhia
realiza 140 mil novas ligações,
por ano, e que muitos dos pedi-
dos não atendidos decorrem de
dificuldades de acesso às comu-
nidades do Interior.

800
é o número depoçosprofundose

adutorasque jápoderiamestar

operandono interior, seaCoelce

tivessefeitoa ligaçãoelétricadas

bombasàredededistribuição

SEM ATENDIMENTO

Ovalor da tarifa

repassado ao

Município passou

deR$271,40 para

R$407,28, o

quemotivou a

elevaçãoda CIP

Aneel lançapreços
por usodegerador

Coelcedeixade realizar
14mil ligaçõesdeenergia

ACoelcereconheceademanda
reprimida,masalegadificuldadesde
acessopornãoatenderaospedidos

Contribuição
de Iluminação
Pública sobe50%

GP VERDES MARES

300peças
disputam
premiação
P.5

(85) 8948-8712

MATÉRIA SUGERIDA

SÉRGIODE SOUSA

Repórter

IGUATEMI

Ampliação
está93%
concluída
P.6

diariodonordeste.com.br/vcreporter

Noanopassado,aPrefeituradeFortalezaarrecadouR$130milhõescomaCIP,valorqueregistrouumincrementode16%

sobre2013,quandoforamarrecadadosR$112milhõesFOTO: KIKO SILVA

Valores cobrados 

NO MUNICÍPIO

FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE CONSERVAÇÃO E SERVIÇOS PÚBLICOS

Faixas (KWH) 0 - 30 31 - 100 101 – 150 151 – 200 201 – 250 251 – 350 
Residencial R$ 2,93 R$ 4,36 R$ 10,26 R$ 10,92 R$ 11,57 R$ 27,25 
% 0,72% 1,07% 2,52% 2,68% 2,84% 6,69% 
Não residencial R$ 4,72 R$ 10,55 R$ 27,00 R$ 27,78 R$ 28,14 R$ 66,71 
%  1,16% 2,59% 6,63% 6,82% 6,91% 16,38% 
Faixas (KWH) 351 – 400 401 – 500 501 – 800 801 – 1000 1001 – 2000 > 2000 
Residencial R$ 27,33 R$ 27,78 R$ 56,49 R$ 77,59 R$ 141,16 R$ 146,21 
% 6,71% 6,82% 13,87% 19,05% 34,66% 35,90% 
Não residencial R$ 67,28 R$ 67,36 R$ 149,51 R$ 153,63 R$ 315,64 R$ 348,18 
%  16,52% 16,54% 36,71% 37,72% 77,50% 85,49% 

Como verificar os valores?      
Veja o valor de consumo (KWH) mês na sua conta de energia da Coelce.
   
Exemplo:
Um consumo de 105 KWh (residencial) paga 2,52% x 407,28 = R$ 10,26
Um consumo de 105 KWh (não residencial) paga 6,63% x 407,28 = R$ 27,00  

OBS: Para a classe residencial são isentos os consumidores até 70 KWH. 


